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iPCA reforça campus e abraça região
MAriA José FernAndes, Presidente do instituto PolitéCniCo do CávAdo e do Ave

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) acaba 
de assinalar 27 anos de vida e 
25 de atividades letivas. Com 
6200 alunos, além do Campus 
em Barcelos, tem estruturas em 
Guimarães, onde será constru-
ída uma escola de hotelaria, e 
em Braga, ministrando ainda 
cursos em Famalicão. 

Maria José Fernandes, presi-
dente da instituição, explica ao 
Ensino Magazine os projetos do 
IPCA, como a ampliação do cam-
pus em Barcelos, num investi-
mento de 18 milhões de euros.

o iPCA é um dos Politécnicos 
mais jovens. Qual a análise que 
faz da evolução da instituição?

Começámos a nossa ativi-
dade letiva há 25 anos. Volvido 
esse tempo, a análise é bas-
tante positiva tendo em conta 
aquilo que o IPCA conseguiu 
trazer para a região. Quando 
avaliamos uma instituição, de-
vemos fazê-lo tendo em conta 
o nosso contributo para aquilo 
que é o crescimento da região, 
das pessoas e da afirmação e 
consolidação da nossa ativida-
de. Começámos a lecionar, em 
1996, com 74 alunos em dois 
cursos de bacharelato, com a 
Escola Superior de Gestão, nu-
mas instalações provisórias, 
alugadas para o efeito. 

Podemos dizer, que de uma 
forma muito positiva, o IPCA foi 
afirmando a sua presença em 
Barcelos, respondendo a áreas 
que não existiam na região. Um 
dos fatores de sucesso da insti-
tuição passou precisamente por 
termos sabido complementar 
aquilo que existia, pois nesta 
região já existem instituições 
de ensino superior públicas e 
privadas, como a Universidade 
do Minho, o IPVC ou o Politéc-
nico do Porto. Estamos a falar 
de uma região que tem muita 
população. De facto, havia aqui 
uma lacuna naquilo que era a 
formação. E nessa data, tivemos 
um grande papel na formação 
de adultos, pois o IPCA era a 
única instituição na região que 
tinha ensino pós laboral. Há uns 
anos atrás chegámos a ter mais 
alunos em pós laboral do que 
alunos em horário regular. As 
pessoas que já estavam a tra-
balhar e tinham família quise-
ram voltar aos bancos da escola 
e nós respondemos a essas ne-
cessidades. Foi isto que fomos 
fazendo, primeiro com uma es-

cola a que se juntaram as de 
Tecnologia, Design, Hotelaria e 
Turismo, de CTESP e futuramen-
te uma escola de Desporto e 
Bem Estar.

Até onde é que pode crescer 
o número de alunos?

Eu não diria que o céu é o 
limite... O IPCA ultrapassou os 
seis mil alunos – temos 6200. No 
campus, em Barcelos, estudam 
quatro mil alunos. Nos pólos, 
onde temos cursos de curta du-
ração, temos dois mil estudan-
tes. Recentemente lançámos o 
concurso para o alargamento 
do campus em Barcelos, o qual 

decorre da candidatura ao PRR 
e que representa um investi-
mento de 18 milhões de euros. 
Neste momento, em Barcelos 
não temos espaços para crescer, 
mas com este investimento isso 
será possível. 

e como será o novo campus?
A Câmara cedeu-nos um ter-

reno, contíguo ao atual campus. 
É uma quinta com 30 mil me-
tros quadrados, onde iremos 
fazer a extensão do IPCA. Com 
este investimento, o campus 
ganhará uma nova centralidade, 
pois haverá uma nova entrada. 
Os serviços centrais irão ficar 

no topo do campus, depois te-
remos um laboratório colabora-
tivo com cinco pisos dedicado 
à investigação e será construído 
um auditório com capacidade 
para 500 pessoas e que também 
servirá a comunidade. Este será 
um campus aberto, sem muros. 
Temos uma relação forte com a 
população, o campus funciona 
como parque da cidade. Iremos 
ainda construir uma residência 
de estudantes, no âmbito do 
PRR, para 165 camas. 

A questão do alojamento é 
importante para a instituição?

O IPCA é a única institui- ;

ção que não tem residências. 
Temos sobrevivido com o facto 
dos nossos bolseiros receberem 
uma verba para suportar as des-
pesas de alojamento. Ter uma 
residência faz parte da nossa 
missão, mas não defendemos 
residências enormes. Isto por-
que estamos preocupados com 
a sua gestão. Com o valor que 
a DGES atribui aos alunos eles 
conseguem arranjar alojamento 
em Barcelos.

os politécnicos têm contri-
buído para a coesão territorial. 
de que forma o iPCA tem pres-
tado o seu contributo? Alargan-
do a sua formação para outros 
territórios?

Nós somos politécnico do 
Cávado e do Ave. Temos em Bar-
celos três escolas. Em 2017, no 
tempo do professor João Carva-
lho, foi criada uma escola su-
perior de hotelaria e turismo 
específica em Guimarães, res-
pondendo assim aos designíos 
da instituição, pois no Cávado 
já tínhamos as outras escolas. 
O concurso da construção das 
instalações da escola está a de-
correr, pelo que neste momento 
ela ainda está incubada em Bar-
celos. Há dois anos criámos uma 
escola específica para cursos de 
curta duração, em Braga. Mas 
como esses cursos são muito 
direcionados para o mercado 
de trabalho, também os deslo-
calizámos para Barcelos, Gui-
marães, Famalicão e em Braga, 
onde está sedeada a escola. E 
esses CTESP contribuem para a 
coesão territorial. Nós em Fama-
licão temos 600 alunos. Se não 
tivéssemos lá esse pólo muitos 
desses alunos não teriam capa-
cidade para estudar. E esta tem 
sido uma das marcas distintivas 
dos politécnicos, servindo as 
populações e as regiões.

Ao nível da oferta formativa 
estão previstos novos cursos? 

No âmbito do PRR temos 
que atingir alguns objetivos na 
formação de jovens e adultos. 
Nos jovens apostámos muito 
em cursos de áreas steam e 
numa estratégia de fazer com 
que mais mulheres abracem es-
sas áreas. Só para lhe dar um 
indicador, dos 1800 estudantes 
dos cursos de curta duração 
85% são homens. Se juntarmos 
o IPCA a realção é 55% - 45%. 
No que respeita ao Impulso 
Adultos temos um con-
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iPCA e Microsoft juntos

Brasil visita iPCA

Politécnico tem plano

inteligênCiA ArtiFiCiAl

CooPerAção

iguAldAde de género

junto de pós-graduações, onde 
iremos implementar o conceito 
das microcredenciais, em que 
os alunos possam fazer unida-
des mais curtas, as quais, mais 
tarde, juntas darão uma deter-
minada formação. É aquilo que 
chamamos formação «à la car-
te». São desafios muito gran-
des, que envolvem também o 
corpo docente. 

Ao nível do 1º ciclo, temos 
uma licenciatura nova, em De-
sign Audiovisual.

nesses cursos de curta dura-
ção há uma relação direta com 
as empresas?

Muitos desses cursos são fei-
tos com as empresas. Os planos 
de estudo são feitos em conjun-
to. Um dos cursos, em soldadura 
avançada, funciona mesmo nas 
instalações de uma empresa. 
Num outro que iremos subme-
ter, os alunos apenas estarão 
em sala de aula dois dias por 
semana, o restante será numa 
empresa. Será uma formação 
inovadora em que o estágio e as 
aulas decorrem em simultâneo. 
As empresas responderam posi-
tivamente. E isso não é só aqui, 
mas a nível nacional.

uma das áreas importantes 
para o desenvolvimento das 
instituições de ensino superior 
é a internacionalização. A que 
níveis isso tem sido concretiza-
do no iPCA?

Há dois factores determinan-
tes nas instituições: a interna-
cionalização e a investigação. 
Não podemos fazer nada que 
não esteja enquadrado numa 
estratégia global. O IPCA está 
integrado numa Universidade 
Europeia, com o Politécnico de 
Leiria e com instituições inter-
nacionais, onde temos vindo a 
desenvolver um trabalho impor-
tante.Temos criado a atribuição 
de graus conjuntos. Os resulta-
dos são positivos. A internacio-
nalização é uma aposta.

o laboratório de inteligência 
artificial é um dos exemplos do 
que tem sido feito no iPCA ao 
nível da investigação?

Sim. Este laboratório foi 
acreditado, há dois anos, pela 
FCT com Muito Bom. Tem vin-
do a trazer imensos projetos 
ao IPCA e em co-promoção com 
empresas. Quando falamos em 
inteligência artificial, teremos 
que falar no design, na conta-
bilidade etc. É algo muito mul-
tidisciplinar onde não temos 
fronteiras.

A alteração da designação 
dos politécnicos para universi-
dades de ciências aplicadas e 
a atribuição de doutoramentos 
tem sido defendida pelo CCisP. 

6 O IPCA e a Microsoft Portugal 
acabam de assinar um protocolo 
de parceria para o lançamento de 
um Curso de Inteligência Artificial 
(IA) para Executivos, denominado 
“AI Business School”.

O arranque do curso está 
marcado para junho e tem como 
objetivo oferecer um conjunto de 
ferramentas tecnológicas para 
apoiar executivos e líderes de 
negócio a alcançar conhecimento 
para a definição e implementação 
prática de estratégias de IA nas 
suas organizações.

Maria José Fernandes, pre-
sidente do IPCA, citada em nota 
enviada ao Ensino Magazine, 
explica que esta parceria é mais 
“uma forma de capacitação e 
modernização na área do digital. 
Esta parceria é a prova da capa-

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave foi visitado, no 
passado dia 14 de março, por uma 
delegação brasileira, no âmbito do 
protocolo estabelecido com o Sis-
tema FIEMS (Federação das Indús-
trias de Mato Grosso do Sul).

Esta cooperação internacio-
nal insere-se no âmbito do plano 

6 O IPCA elaborou um Plano 
de Ação Para a Igualdade de Gé-
nero (PAIG) para 2022, onde, atra-
vés da realização de 27 ações, se 
propõe alcançar 9 objetivos que 
estão distribuídos por quatro ei-
xos: gestão estratégica, igualdade 
de género, conciliação da vida 
profissional com a vida familiar 
e pessoal e combate à discrimi-

cidade de mobilização e trabalho 
desta instituição e do ecossiste-
ma visto como um todo. Existem 
muitos protocolos que não saem 
do papel, mas este vai acontecer 
aqui em Barcelos.”

Por sua vez, Eduardo Antunes, 
Administrador do Setor Público da 
Microsoft Portugal, parabenizou o 

estratégico do IPCA para coope-
ração ao nível internacional com 
vista ao reforço desta parceria e 
identificação de ações comuns a 
explorar nas áreas de ensino, in-
ternacionalização e investigação.

A visita decorreu com a pre-
sença da vice-presidente da Inter-
nacionalização, Paula Tavares; do 

nação, ao assédio e promoção da 
diversidade.

O Plano prevê a constituição 
de um Grupo de Trabalho para 
a Igualdade de Género com res-
ponsabilidades ao nível da imple-
mentação, acompanhamento e 
monitorização do Plano.

A implementação do Plano 
contribuiu diretamente para o 

IPCA pelo trabalho desenvolvido 
no centro de Inteligência Artificial 
e por ser “a primeira instituição 
da zona Norte a assinar este pro-
tocolo com a Microsoft.  Estamos 
motivados com a implementação 
deste curso e com outras opor-
tunidades que poderão surgir no 
âmbito desta parceria”. K

pró-presidente para a Investigação 
e Desenvolvimento, João Vilaça; 
do pró-presidente para a Inova-
ção Pedagógica, António Moreira; 
diretora do Gabinete de Relações 
Internacionais, Ângela Carvalho; 
com o diretor de Departamento de 
Inovação Tecnológica, João Borges 
Silva e representantes da FIEMS. K

Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 5 – Igualdade 
de Género.

Para o IPCA, a igualdade de 
género reveste importância civi-
lizacional, enquanto corolário da 
igualdade de direitos, de liberda-
des, de garantias, de oportunida-
des e de reconhecimento entre 
homens e mulheres. K

Acredita que estão criadas as 
condições para que isso se ve-
nha a concretizar?

Espero que nesta nova legis-
latura se concretizem dois as-
petos urgentes, e que de resto 
foram alvo de uma petição de 
cidadãos que entrou na Assem-
bleia da República e que será 
novamente submetida, a qual 
tem dois pedidos: a alteração 
da designação de politécnico 
para universidades e a atribui-
ção do grau de doutoramento 
por parte dos politécnicos. 

No caso dos doutoramentos 
isso faz todo o sentido, pois a 
atribuição do grau deve estar 
relacionado com a qualidade 
de investigação do que propria-
mente com a instituição em si. 
Se o IPCA tem centros de inves-
tigação de reconhecidos pela 
FCT e provas dadas, porque é 
que não pode atribuir o grau de 
doutor? 

A designação das institui-
ções também é importante. Por 
exemplo, nós vamos estar no 
Brasil em feiras, apresentamos 
a nossa oferta formativa e ques-
tionam-nos: o que é um insti-
tuto? Poderia ser uma univer-
sidade politécnica, pois não se 
desvirtua o ensino ministrado. 
A palavra universidade é univer-
sal no mundo inteiro. Acabamos 
por ser penalizados perante um 
mundo cada vez mais global em 
que o termo que vigora é o ter-
mo universidade. Acredito que 
isso será conseguido.

o financiamento das institui-
ções por parte do oe tem me-
recido críticas dos politécnicos. 
na sua perspetiva o que deveria 
ser alterado? 

Tem que haver uma fórmula 
que deve ser discutida e debati-
da. O que existe é uma fórmula 
que foi aplicada a última vez em 
2009. O que gostaríamos é que 
houvesse uma reflexão sobre o 
modo como se devem financiar 
as instituições de ensino supe-
rior, havendo justiça e equidade 
entre as instituições. O núme-
ro de estudantes é um indica-
dor relevante, mas depois há 
os custos de estrutura e aquilo 
que cada instituição produz. Ou 
seja, deveria ser uma fórmula 
com várias dimensões, fixas e 
variáveis.

no caso do iPCA o subfinan-
ciamento é considerável?

Muito. No ano em que a fór-
mula foi usada pela última vez 
o IPCA tinha 2200 alunos, neste 
momento tem 6200, e estamos 
a ser financiados como se tivés-
semos 2200. K

MAGAZINE  TV
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iPCA apoia ucrânia
solidAriedAde

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do IPCA (IPCA) participa 
nas ações de recolha de bens e de 
apoios para o povo ucraniano in-
centivando a comunidade acadé-
mica a colaborar nesta iniciativa.

Os bens serão posteriormen-
te entregues nos municípios de 
Barcelos, Braga, Esposende, Gui-
marães e Vila Nova de Famalicão, 
onde o IPCA tem instalações, que 
já têm planos para os fazer che-
gar às populações da Ucrânia.

Nesta campanha do IPCA es-
tão envolvidos a AAIPCA e todos 
os grupos académicos.

A comunidade académica do 

IPCA pode entregar bens e ali-
mentos não perecíveis em locais 
específicos identificados de cada 
uma das Escolas, na cantina e nos 
edifícios de cada um dos polos.

Quem tiver interesse em dis-
ponibilizar outro tipo de ajudas 
pode comunicar diretamente 
para o seguinte correio electróni-
co: ipca-ucrania@ipca.pt.

O IPCA colaborará, ainda, na 
iniciativa lançada pelo Governo 
de acolher estudantes ucrania-
nos que tenham sido forçados a 
sair do seu país e que pretendem 
continuar os seus estudos em 
Portugal. K

desenvolvimento sustentável
tem unidade criada

iPCA 

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave acaba de criar a 
Unidade para o Desenvolvimento 
Sustentável. Esta estrutura resul-
ta, segundo nota enviada à nossa 
redação, “do empenho da institui-
ção em reforçar o seu contributo 
para a concretização dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030, aprovados 
em 2015 pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas”.

Deste modo, o IPCA “preten-
de ser uma verdadeira alavanca 
para o cumprimento dos ODS nos 
níveis local, nacional e global, 
tendo como objetivo estratégico 
mobilizar toda a comunidade em 
torno do conjunto de objetivos e 
metas comuns aí estabelecidos 
e promover a convergência em 
todas as suas áreas de atuação, 
criando uma cultura que seja ca-
paz de envolver e comprometer 
toda a comunidade académica”.

A Unidade para o Desenvolvi-
mento Sustentável do IPCA preten-
de garantir que tudo o que é feito 
na instituição seja socialmente 
responsável, evite impactos so-
ciais e ambientais negativos e 
promova impactos positivos, esta-
belecendo-se uma sinergia entre 
todas as funções da instituição e 
atores da comunidade.

Alinhado com os objetivos 
estratégicos da instituição e com 

os objetivos fixados ao nível na-
cional e internacional, o IPCA cria 
condições organizacionais para 
assegurar a resposta adequada 
aos desafios emergentes ao nível 
da sustentabilidade do planeta, 
nas três vertentes: económica, 
social e ambiental.

Doravante, e sempre que pos-
sível, na comunicação de todas as 
iniciativas do IPCA, estará identifi-
cado o contributo para os ODS. K


